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Lúcio coLombo
E-mail: llcolombo@bol.com.br     

Blog: luciocolombo.blogspot.com.br Curtas & Objetivas
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CDA 2017 

No ano do cinquente-
nário da Cooperativa 
Agroindustrial Alfa, a 

edição do Planalto Norte do 
Campo Demonstrativo Alfa 
planejou os próximos 50 anos 
da atividade do agronegócio, 
com a apresentação de novas 
tecnologias de aplicação no 
campo. Entre os dias 07 e 09 
de fevereiro, a população de 
Bela Vista do Toldo e região 
pode acompanhar o evento, 
que prezou pela demonstração 
de novidades para a produção 
dos cooperados Alfa. Foram 
89 estandes e cerca de 7000 
visitantes que tiveram acesso 
ao aparato desenvolvido pela 
Alfa durante todo o ano de 
2016. Segundo o Coordenador 
do CDA, Alexandre Ramos, o 
evento conta com o envolvi-

Evento reuniu mais de sete mil visitantes em Bela Vista do Toldo 

ADRIANE HESS
Canoinhas

mento direto de cerca de 400 
pessoas, que se mobilizam para 
disponibilizar uma feira com 
grande estrutura para receber 
o público. “Hoje, o CDA está 
incluso numa lista de grandes 
eventos do Brasil e nós estamos 
trazendo para cá essa estrutu-
ra”, afirma. 

Em Bela Vista do Toldo, as 
novidades do CDA 2017 fo-
ram direcionadas às áreas de 
bovinocultura de leite e corte, 
agricultura de precisão, horti-
frutigranjeiros e sementes com 
qualidade Semealfa. Durante 
todo o evento, os produtores 
também tiveram acesso a pales-
tras técnicas voltadas a difusão 
de informações importantes 
para a evolução do trabalho 
dentro do campo. “A gente 
deixa de lado a parte comer-
cial para realmente levar uma 
solução. Buscar o que pode 
transformar a propriedade do 
produtor, porque a gente preci-

sa dar maior qualidade de vida 
a ele também”, afirma Ramos. 

O presidente da Cooperalfa, 
Romeo Bet, afirma que, com 
os 50 anos da cooperativa, este 
é o momento ideal para que 
o produtor profissionalize a 
atividade em sua propriedade: 
“Acho que o agricultor tem que 
aproveitar esse momento para 
adquirir cada vez mais conhe-
cimento, para que quando ele 
retornar para seu estabeleci-
mento ele tenha um amplo 
conhecimento e se torne de fato 
um profissional”. Presente na 
abertura do evento, o prefeito 
de Bela Vista do Toldo, Adelmo 
Alberti, ressaltou a impor-
tância do agronegócio para a 
região. “Estamos passando por 
um momento extremamente 
importante, onde o agronegó-
cio está fazendo o país andar. 
Então, nós queremos que a 
economia da região cresça com 
a agricultura”, afirma. 

A equipe Semealfa é responsável pela implantação da técnica de 
separação de sementes de trigo por peneiras no Brasil

Cooperalfa comemora 
cinquentenário 
planejando próximos 
cinquenta anos

CDA contou com a presença de visitantes de todas as idades

NOVIDADES
Nesta edição, o Campo De-
monstrativo Alfa apresentou 
tecnologias que potencializam 
a produtividade do campo. Se-
gundo o coordenador de agri-
cultura da Cooperalfa, Clau-
diney Turmina, as novidades 
presentes no CDA podem ser o 
caminho para alcançar novas 
formas de produzir e de in-
crementar o trabalho agrícola. 
“Logo estaremos trabalhando 
com novos cultivares, novas 
biotecnologias, diminuindo o 
uso de agroquímico na lavoura 
e utilizando novos equipamen-
tos para reduzir a perda de 
produção no manejo”, relata. 
Turmina também chamou a 
atenção para o crescimento da 
indústria de fármacos ligada a 
agricultura: “Logo, com a bio-
tecnologia, o produtor não vai 
produzir só alimento. Ele tam-
bém irá produzir remédios”. 

Turmina destacou a impor-
tância da produção de feijão da 
região para o estado. Segundo 
ele, o planalto norte apresentou 
grande evolução com as técnicas 
implantadas, o que resultou em 
uma das maiores produtividades 
em Santa Catarina. “Hoje a Coo-

peralfa depende muito da produ-
ção de feijão dessa região, graças 
ao produtor que vem investindo 
também”, afirma o coordenador 
de agricultura da Cooperalfa. 
Devido ao destaque da região, 
Canoinhas foi uma das cidades a 
receber investimentos industriais 
da Cooperalfa. A nova unidade de 
beneficiamento de sementes está 
orçada em R$30 milhões e teve as 
obras iniciadas no último mês. 
Segundo Turmina, a previsão de 
inauguração é no início de 2018. 
“Isso demonstra o quanto a coo-
perativa valoriza essa região pela 
importância que ela tem”, conta. 

Hoje, um dos principais 
resultados do Campo Demons-
trativo Alfa é a aplicação das 
tecnologias apresentadas nas 
propriedades dos cooperados. 
Turmina acredita que, acima das 
ferramentas e produtos, é preci-
so trabalhar com mão de obra 
especializada. Por esse motivo, a 
Cooperalfa diponibiliza técnicos 
que realizam a implantação de 
técnicas difundidas pelos seus 
estandes. “Friso a importância 
de buscar os técnicos da coo-
perativa que são capacitados 
e cobrá-los também para ter 
resultado”, relata. 

O estande Fertialfa apresentou técnicas de melhoramento do solo aos produtores

FERTIALFA
Ressaltando a importância do solo 
para o produtor, Turmina destaca o 
estande Fertialfa, que trouxe novi-
dades para a preparação da terra. “O 
maior capital do produtor é o solo, 
então ele deve ser cuidado com 
muito carinho”, relata. Segundo o 
engenheiro agrônomo da Coope-
ralfa, Flávio Dal Pizzol, a Fertialfa 
é um programa desenvolvido há 
oito anos e que trabalha no melho-
ramento da fertilidade do solo. O 
trabalho da Fertialfa é realizado por 
meio de análises de solo e correção 
das áreas menos produtivas.  “Cor-
rigimos as partes onde há menor 
produtividade a fim de produzir 
mais, trazendo mais lucro para o 
produtor e empregando melhor o 
dinheiro dele”, afirma.

No CDA, toda a área de cul-
tivo é realizada com as técnicas 
do Fertialfa. Pizzol afirma que, 
devido aos expressivos resul-
tados das correções aplicadas, 
a área de exposição dispensa 
outros tipos de auxílio: “De tão 
equilibrado que o solo está, a 
maioria dos estandes não possui 
adubação, mostrando que a fer-
tilização natural está aí”. 

Neste ano, a “Toca da Fertili-
dade” – como é conhecido o es-
tande da Fertialfa -, apresenta no-
vos resultados da tecnologia DRIS, 
que consiste em uma análise foliar 
que complementa a agricultura 
de precisão. “O DRIS é uma parte 
que nós estávamos melhorando 
e agora nós estamos com uma 
tecnologia bem fundamentada, 

sabendo trabalhar e repassar aos 
produtores”, informa Pizzol. 

O técnico agrícola da Coo-
peralfa, Luiz Dalbem, ressalta 
a importância do apoio da coo-
perativa na implantação de tec-
nologias nas propriedades dos 
cooperados. Segundo ele, uma 
das prioridades da implantação 
é respeitar os limites financei-
ros do produtor, atribuindo as 
mudanças de acordo com sua 
necessidade e disponibilidade. 
“A gente incentiva o produtor a 
fazer, mas conforme o financeiro 
dele deixar, de acordo com o que 
ele acha importante. A gente vai 
lá, faz as coletas, acompanha as 
distribuições de nutrientes, mas 
sempre atrelados a uma parceria 
com o produtor”, relata. 

“É através do profissionalismo 
que se tem mais 
produtividade e em 
conseqüência disso mais 
renda no campo. Então é com 
esse espírito e objetivo que a 
Cooperalfa se faz presente.”
RomEo BEt, PRESIDENtE DA 
CooPERAlfA

“A missão do CDA 2017 está atingindo o 
seu propósito, que não é só demonstrar 
o que tem presente de tecnologia e o 
que está vindo no futuro, mas, acima 
de tudo e de qualquer coisa, preparar o 
produtor para receber essa nova tecno-
logia e aplicar isso na sua propriedade, 
transformando em resultado.”
ClAuDINEI tuRmINA, CooRDENADoR DE 
AgRICultuRA DA CooPERAlfA

“Já venho no CDA há quatro anos e a 
cada ano fica melhor. Nesta edição, 
teve bastante auxílio em relação ao 
milho e ao feijão”.
olívIA BoNDAN, PRoDutoRA

“Se nós abríssemos para todos os 
expositores que têm interesse em 
vir, seria um número muito maior 
de estandes aqui dentro. Mas todos 
que estão aqui têm um propósito que 
está alinhado ao tema do CDA. Dessa 
forma, os expositores se encaixam 
nesses assuntos e o produtor recebe 
atendimento especializado.”
AlExANDRE RAmoS, CooRDENADoR Do 
CAmPo DEmoNStRAtIvo AlfA

FOTOS: ADRIANE HESS

CDA 2017 envolveu mais de 400 pessoas na montagem e atendimento do evento

DIVULGAÇÃO
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Visite nossa página na internet
www.jornalcorreiodonorte.com.br
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VA
GA

S

PRECISA-SE DE AUXILIAR DE PRO-
DUÇÃO – Para Canoinhas. Fone: 
3622-5981.
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